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Com o movimento revo

luciona1·io àa E~panha, duas 
expressões se tornaram cor-
1·entes na vida quotidiana. 
Uma é naelonallsmo ou
tra eomonlsmo. Desne
cessal'io se torna estabelecer 
o seu antagonismo tam ffa
grante se mostra lógo que as 
analizamos. Convém antes 
nestes momentos convulsos, 
demarcar o âmbito da pala
vra naeionalismo e sa
lientar embora com tristeza, 
a má noç[io etimológica que 
dela têm muitos portugueses. 
A palavra naeionalismo, 
jamais se conheceu como fa
cção política ou partido or
ganizado. Um democratico, 
um republicano, um monár
quico, etc, são-no dentro do 
seu paiz, são-P.o em tudo que 
respeite á organização polit:
ca interna mas nunca quan
do se trate de politica inter
nacional. 

Nesta altura são ou não 
nacionalistas, porque a agres
são dum paiz 1 outro, não se 
opera em relação aos parti
dos. Quando Portugal fôr a
tacado, não interessam ao ini
migo os partidos mas sim a co
lectividade independente men· 
te de edeclogias. Na"lona
lismo, é, sem irmos ao dicio
nario, aquele amor proprio á 
nossa pátria testemunhado na 
repulsa contra o inimigo que 
nos pretonda atac11r. !\1 aelo
nallsmo é portanto, o feixe 
harmonico do sentir nacio
nal. 

E' justamente neste sen
tido que o vocábulo deve ser 

empregado. 
M<'S, não o á e nó.; sHbe

rnos a razão .. 
Todos os paizes da Euro

pa depois da revolução Fnrn
ceza de 1789, foram profun
damente influêncindos pelas 
doutrinas liberais. Portugal, 
n:'lo se esqueceu de imitar a 
França, e!-e é certo que a mo
narquia P'Jl'tugue~a per~istiu 
até bastante depois, o que de
vemos [is fortes raizes que ti
nha, o certo é qoe em breve 
Portugal entrou a comungar 
nas doutrinas da liberdade 
defendida por Rousseux, e 
pouco a pouco se furam extin
guindo muitas tradições. Ora 
muitos portugueses, ainda 
hoje filiam as mesmas ideias, 
e ao verem os nacionalistas 
proclarna1·em a tradição, 
l'evoltam··se e consideram-·n1is 
inimigos, quando o bom rea
cional1sta tem qua ser defen
sor em tudo e P ' ll' tudo da 
Nação. Sendo a tradição 
um vinculo forLe que nos liga 
ao passado gloiiosq qus tive
mos e uma pa1·te int.eg1·ante de 
qualquer nacioualid:-1de, é lo
gico conceder-lhes o direito 
de a defenderem. A ignorân
cia é muito atrevida ..• Ser
se republicaw> ou monárqui
co é perfilhar uma ideologia 
-é fazer-se parte dum par
tido politico. Ser-!:\e naciona
lista é ser-se 1tortogoês 
quando os estrangeiros nos 
atacam. 

Eis a razão, porque um 
democrático e um republica
no, podem ser nacionalistas 
sem deixarem de pertencer ao 
seu partido. Nem lhes fica 
mal rrnm tampouco se venfi
ca incompatibilidade alguma. 
Há quem pense doutro mo
do sôbre este assunto. Mas, 
julgo que n:\o há o direi
to de discordar de tal, porque 
ideais não se discutem, tam
bem nos deve estar re~erva
do o direito de chamar a to
dos os que se afastam desta 
opinião, intercionalistas. 

Não se é nacionalista á 
força nem se o deve ser. Ca
da qual, capacitado dos seus 
deveres perante a Pátria, o 
deve ser e é nesta liberdade 

que se evidência o melhor va·· 
lur do nacionalismo. 

Hoje mais do que n11nca, 
o nacionalismo nece!-sita duma 
foição particularmente práti
ca, para nã11 sermos esma
gados pela onda duma politi
ca que chega a vexar os nc,s
sos sentimentos, não só de 
portugueses m::is de homens. 

O nacionalismo não é ar
ma destruidora, antes cons
trntiva, sôbre a qual !-;e levan· 
ta rn as mais belas edifica
ções dos povos. 

O nn.cion:üisrno não sen
d<, um ideal político, é como 
a ~·eligião um poderoso freio 
para a humanidade, que t1·es
loucada e ludibriada por can
tilenas fáceis, se vai a pouco 
e pouco apruximando da ani
malidade. 

Assim como ninguem se 
desprestigia sendo português, 
também se não deshoma sen
do nacionalista, porque uma 
não é senão o complemento 
da outra. 

Quem diz português deve 
dizer nacio1ialista, lamenta
vel é, quando uma não cor
responde á outra. 

Esta · discrepância já fui 
mais acentuada. 

Vão indo lentamente e 
graças a Deus, muitos tem 
reeonhecido certas verdades, 
daqueles que nos não querem 
intrujar. 

X. 

CARTA DO BRAZlL 
A bordo do Massiiia che

ga1·nrn aqui i50 emigrantes 
A policia maritima, sendo 

que as cartas de chamadas, 
eram mwiió.;;as, mandou-os 
para a Ilha das Flores, que 
serve de prnsidio aos crimi
noso5 extermistas. E' de pre· 
ver que s~j"m repatriado.;;. 
Sempre que vejo sair do po-
1·[10 esu·eit11 e infecto de um 
navin de carga, fóco de infe
ciosidades e bactel'ias~ como 
se fosst:i e&cravatur·a branca, 
os portugueses, numa triste
za in!inita ensombr·a o meu 
espirito e enluta o meu cora
ção. 

E faço a mim mesmo esta 
pergunta: - porque é que 
o governo não canalisa a erni· 
gra.çãn para ª"' nossas ricas 
possessões? 

Deve proibir rigorosamen· 
te o embarque de analfabetos 
que são a nossa .vergonha. 

Eu que considero a igno
rancia corno o peior dos ger
mens destruidores de virtu
des da justiça e do patrioti3-
mo, não vejo com bons olhos 
essa toler<lncia. 

D .:i pois a ropulação do 
nosso paiz e especificamente 
muito insignificante. 

Apenas no Minho e nas 
Beiras ela adquire maior den· 
sidade, sem contudo atingir, 
ou sequer aproximar-se do 
limite em que a emigração e 
imposta como neeessario e 
fatal. 

Não e por excesso de po
pulação que se emigra, e pelo 
desejo da riquesa. 

No momento que atraves
samos, sem esperanças de 
melhores dias, o emigrante 
só encontra a penuria. Uma 
vez aqúi não encontra colo-. 
cação, porque a nova lei do 
ministerio do trabalho, esta
belece os dois terços de na
cionais para a colocação em 
casas comerciais e industriais. 
Acresce que a maioria não 
vem com preparo, de aqui 
o repúdio ate dos proprios 
patricios. 

Se batem as portas das 
associações são recebidos com 
mais austeridade que bran
d u1·a, por ess~s nababos que
nasceram sob as esfumadas 
ripes de uma telha vã, e edu•· 
cados juntos da tripeça que 
herdaram dos avós. Não co
o hecem a frase evangelica je
ne f a irai pas de tan eau. 

Custa-me escrever isto, 
mas faltaria ao respeito que 
devo a mim p.roprio se o ocul 
tasse. Eu que tiz da justiça 
a minha religião, digo o que 
me ternp-estúa câ dentro, não
me. importando em desagra
dar aos burgueses a&efados 
a quem a vaidade enfecionada 
as cercam soluções cerebrais. 
Versa aqueles que, como· eu 
teem a caridade como a mais 



ll<fma virlude, não pode ser 1 

a minha atitude. 
Esses infelizes que aqui 

aportam vão quasi bater ao 
Albergue · oturno, que hoje 
está transformado em habita
ção colectiva. 

A li vivem na mais triste 
homiscuidade dezenas de in
felizes conduzidas pela adver
sidade. 

Um centro de vicios e de 
perdição; uma escola primaria 
do crime. E neste misera vel 
casarão que vão pernoitar. 

Façam os nossos colegas 
de ai a propaganda contra a 
emigração, para evitar a dor 
a tantos infelizes que deixam 
a patria. 

Rio. Jlllli170 }Jastos. 

__ ..-.... -----
ESPOZENllE 

HA CINCOENTA ANOS 
----NOTAS A LIPIS----

AS TRADIÇÕES 
( Continuado do n.• 1.482 ) 

A rapaziada do meu tempo 
ainda foi, como eu, trepada na 
imperial das carruagens da em
preza, a cantar as modinhas da 
ocasião, até lá; despio-se nesses 
quartos e, com inveja das meni
nas clóroticas uns, outros abro
quefados da sã prudencia, aceit~
vam o braço forte e experimen
tado do banheiro, cuja branquêta 
a apertar na cintura com o largo 
cinto de couro e engates de me
tal amarélo, lembrava os ances
traes Romanos nessa indumen
taria ainda hoje apreciada nos 
ccjudeus» do Bom-Jesus-Jo
Monte, quanndo de Braga va
mos subir o escãd6rio celebre. 
1\. companhia fin<lou. A Casa 
de Banhos ainda teve vida al
gum tempo mais; cada dia mais 
esquecida, entre as dunas, la ao 
norte. Por impostos em atrazo, 
veio-lhe a hora de ir á praça. 

O arrematante de:r.oliu-a e 
carreou o recheio e os materiaes 
da cumieira ao fundo dos alicer
ces. Vieram as areias em nu
vens, tocadas pelas rijas norta
das e mais se icumularam praia 
adeante. E hoje não podemos 
chorar de fundas saudades sobre 
o sitio onde se erguia o utilitario 
eJificio, visto não nos ser pos · 
sível afir.:nar hic Traja f11it • •• 

(Continua) 
LUIZ VIANA. 

Valeodario IJnlversal 
Recebemos um curioso brin· 

de, que permite saber, desde 
18 5 o, a diferença de horas em 
todos os paises, a qualquer ins
tante, bem como as latitudes e 
longitudes. 

P0r ele S.lbem:J:>, tamb2m, o 
dia d1 st::mana de q1ulquer d.lta 

«O ES~UZE~ DE1\1SE» ~,.de Fevereiro de 19:17 

e aind.1 outros factos importan
tes. 

O seu custo é ~ 1~50 a 
4.tt>Oo. acrescendo as despesas de 
porte. 

Pedidos a Calendorario Cni· 
versa!, Rossio, 93-3.º Lisbu<!. ------<'·-----

Domingos Gomes · 

"Bréve CJmentário á Co
rografia Portuguesa,, 

E A 
I:YIPKENS~ 

VI 

O amor que Domingos Go
mes tem dedicado aos assuntos 
historicos de Espo2ende, é de
veras simpático e merecedor do 
estimulo de todas. 

A sua contribuiçao para o 
enriquecimento duma futura bi
blioteca que nos honre, é sobre
maneira avantajada e ser;l bela
mente complet:ada com a publi
caç:lo do seu livro •Rodrigues 
Sampaio como politico e jorna
lista•, obrn de grande alcance 
para o exacto conhecimento do 
autor do •Espectro•, no qual 
Domingos Gomes por toda a 
sua atençao. 

O cc Diario de Noticias• de r 2 
de Pevereiro de r 9 37, acusando 
a recepção do primeiro trabalho 
do nosso amigo, diz na sua sec
ção-Bibliografia-as s~guintes 
palavras: 

ccBréve Comentá
u rio á Corografia Por
• tuguesa - refutações 
ccfeitas por Domingos 
ccAzevedo de Almeida 
u Gomes a algumas 
notas erradas que sô
u bre a vila de Espo
cc zende e seus têrmos 
ccescreveu o matemá
cctico padre Antonio 
•Carvalho da Costa 
•no seu livro •Coro
ccgrafia Portuguesa e 
ccDescripçam Topo
• gráfica, publicado em 
ccLisboa nos alvores 
cedo século XVIII». 

Mais uma vez felicitamos 
D0mingos Gomes, o único da 
geraç:lo nova que vém tentando 
ser util á terra onde vive. 

Estamos certos que a atitude 
de Domingos Gomes vai ser se
cundada pelos outros rapazes d~ 
nossa terra, o que de facto me
rece o nosso incondicional apoio. 

-----·····-----Reeeosea1nento de 
transito 

Devendo no próximo dia 4 
de Março pro!:der-se á conta
gem do transíto nas estradas 
nacionais em todo 0 pais, pede
nos a Junta Autonorna dt: Es
tradas para avisarmos os usua
rios da estrad<l dêsse facto e so-

licitar-lhes a maior atenção p.ua 
os passiveis sinais de afrouxa
mento que lhes sejam feitos pelo 
pessoal cantoneiro incumbido 
desse serviço, que, como é facil 
de compreen·for, é de magna 
importancia par:i tod s os as
suntos que dizem respeito á pa
vimentaç:lo das estradas. 

~~----+~-----
~ edoea~ão da von

tade 
O agulheiro duma estação 

do c:iminh ) de ferro estava um 
dia no seu posto, no momento 
em que vinha a chegar um com
boio rapido, quando viu um seu 
filho de seis anos a correr ale
gremente para ele sem dar pela 
chegada do comboio. Se a crian
ça desse mais um passo, seria 
imediata:nente colhida pela loc0·· 
motiva. 

O agulheiro pensou que se 
abandonasse o seu posto, po
deria causar uma catastrofre que 
custaria a vida a centenares de 
pessoas, mas, cumprindo o seu 
dever de não se afastar das agu
lh 1s e não acudindo ao filho 
expunha-o, indubitavelmente a 
uma morte certa. Nesta dolo
rosa indecisao teve o agulheiro 
a feliz ideia de gritar energica
mente á criança: 

-Para ai, não te mexas/ 
O pequena obedeceu como 

um automato, no momento em 
que ia atravessar a via por onde 
precis.lmente pas'iou o comboio, 
que o teri.t esmagado, se ele não 
obedecesse ao pai ou se perd~s
se tempo em saber as razões 
porque ordenava que parasse. 

Est·~ exemplo demonstra 
que a obediencia disciplin.l a von
tade e é o meio mais eficaz de a 
robustecer e orientar na infancia 
para que na juventude e na viri
lidade ela possa agir esponta
neamente e rigorosamente, ape
n:is sob o imperio da própria 
consciencia. Quem não apreen
der a obedecei nunca saberá 
mandar e muito menos impene
trar ern si mesmo, que é no 
que consiste a mais eminente 
autoridade. 

Dizem os psicólogos que a 
vontade é uma potencia da alma 
talvez maior de todas, porque 
d<i boa ou má educaç:lo, da sua 
fortaleza ou deficiencia depende 
o procedimento do individuo, os 
actos da sua vida e, por conse
guinte, o exito ou inexito na 
uüliz içao pro6ssional da sua 
actividade. 

(Do querer e poder). -,-------····-----
Os eoneelhos 

1tlonlelpais 
De acordo com as disposi

ções do novo Código Adminis
trativo, for.lm nomeados para o 
nosso concel bo, pelo ministro 
do interior, os seguintes cava-

lheiros; 
Presidente, padre Manuel 

Martins de Sá Pereira, vogais 
Mário de Vila Verde, Antonio 
Fernandes Torres, Manuel Fer
nandes Pereira de Barros, Fran
cis~o Fernandes Carreira, José 
Maciel dos Santos Portela, 
Fra~cisco Ferreira, Adelino G. 
da Silva e padre Antonio Alves 
Nogueira. 
~-......... --. 

1'1inisterio da A.gri
eultora 

A Direcç:lo Geral dos Ser
viços Agricolas, pela Repartição 
de Serviços Vitivinicolas, chama 
a atenç:lo dos viticultores para 
o fact0 de que, nos termos le
gais, tem de procedt-r até r 5 de 
Maio oróximo a en~rtia ou su
bstituiÇao dos produtores direc
tos. 

Esta prevenção destina-se a 
evitar aos viticultores futuros 
prejuizos, porquanto, após e5ta 
data, ser:lo arrancados todos os 
produtores directos que f0rem 
e.ncontrados, e os seus proprieta· 
nos multados á razão de r es
cudo por cada pé. 

Os viticultores que enxer
tem os produtores directos e de 
tal façam pré\•ia declaraç:lo nas 
Brigadas de Fiscalizaç:lo do 
Plantio da Vinha, poderão re
querer o subsidio de enxertia 
que o Estado concede, na im
portancia de 2oo;ii;oo por mi
lheiro de pés ou o correspon· 
dente por fracção. 

As sédes destas Brigadas s:lo 
as seguinte:,: 

r.ª-Viana do Castelo, no 
edificio do Governo Civil; 2.ª 
-Braga-Posto Agrárío; ) ." 
-Porto-Rua do Rosario, 5-
r.º; 4.ª-Régua-Posto Vitivi
nicola; 5 .ª-Viseu-Governo 
Civil; 6.ª-Coimbra-Camara 
Municipal. 

-----····-----Grande Eneielopédia 
Pot•togoesa e Bra

sileira 
O XXIII.0 fascisculo da 

Grande Enciclopédia Portuguesa 
e Brasileira actualmente em dis
tribuiçao é o penultimo da série 
que fecba o segundo v0lume da 
obra. Merece regisco o exito al
cançado por est1 publicaçao que 
soube impor-se pelo seu \'alor 
intrinseco, pelo seu aspecto cui
dado e pela pontualidade de pu
blicação. 

Da matéria t:-atada impõem
se pelo seu interesse os termos 
ccAr.tropologia» (e o n cl usa o)~ 
Antropologia Criminal, «An
tropomorfismo» e c<Antropos
sociologiJ, tratados por prof. 
Mendes Correia; ccAntroooso
fia », •Antuérpia», ccApariçao1> 
(Hist. relig.) e cci\.percep.çao>) 
(Filos.) do dr. António Sergio; 
ccAnuidadei> (matemática e fi-
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n.1nç ,1) do dr. Filomeno Loure 1-

çc; cc Apiarioi> e •Apicultura•, 
do dr. Tom.iz da Fonseca- cc..\.
;rnnciaçã:-i>>, ccAparição», Apre
sentação. (estudo iconog rafico) 
de Luiz Reis Santos. •Aorta•, 
por dr. Afonso Zul1uete; ccA
pienan (matem. superior), _por 
dr. Aniceto Monteiro; ccAnz1ca
na)), por general Norton de Ma· 
tos; • Ape:iinos•, por prof. Gon
çalves Pereira; Aparente, do dr. 
Manuel Peres Junior, etc., etc. 

Obra sob todos os pontos 
de vista notavel e necessária a 
Grande Enciclopédia Portuguesa 
e Brasileira sofre sem desprimor 
o confronto com as suas congé
neres estrangeiras e representa 
em Portugal o maior empreen
dimento cultural e livresco dos 
ultimas tempos. A sua colabo
ração entregue a nomes que per· 
tencem ao nosso escol intelec
tual dá -lhe foros de obra segura 
para consulta e de eleme~t~ in
dispensavel em todas as b1bhote-
cas. -----···-----

Vida de ua•lsto. se· 
gnndo os Evang\~
lhos e as revela· 
eões de Uatari
na Emmerieb. 

Encontra-se em di~tribuição 
o Fase. IX desta ilucidativa e 
interessante publicação (Rua do 
Loreto, 34 s[ loja-nova séde
Lisboa). 

O presente número põe em 
relevo dois factos não menciona· 
dos pelos evangelistas, ambos 
eles emocionantes e cheios de 
interesse. 

Trata o 1 .0 do testemunho 
do Precursor, perante Herodes 
Antipas. dizendo: - ccDiante do 
profeta da Galileia, nada sou, 
pois nenhum homem foi, nem 
sera o que ele é». 

«E' êle o filho do Pai eter
no, o Cristo e rei dos reis». 

<<E' o Sal \·ador, chefe único 
e fundador do grande império>>. 

•Nenhum poder há no mun· 
do, superior ao dele. Todos os 
reis da terra !he estão submis
sos. E' ele o Cordeiro de Deus, 
que tira os pecados do mundo». 

O 2.º diz respeitJ ao c.!'ecto, 
com que as cri:lncinhas retri
buam o amor de Jesus para co111 

elas. Visitando ele a escola de 
Abelmêhula, <capenas as meni
nas o viram saltaram ao encon
tro dele, tomando-lhe as mãos, 
as primeiras, e prendendo-se ás 
dobras da túnica, as mais peque
ninas etc. 

E' o livro, VIDA DE CRISTO 
uma obra de leitura suave, a
traente e, por vezes, semeada de 
episódios emocionantes. 

Agradecemos o exemplar 
oferecido. 

FALTA DE 
TRABALHO 

Na ultima segunda-fei
ra, pelas 3 horas da tar
de, uma onda de opera
rios evadiu a nossa vila. 
Dirigiram-se aos Paços do 
concelho, apresentaram-se 
ao ilustre Presidente do 
municipio e pediram que 
intereedesse perante o Go
vernadot· Civil do Distrito 
e por sua intervenção ao 
Governo. para a enervan
te crise de trabalho porque 
actu ti mente passa o nos
so concelho. 

A onda de artistas , que 
se apresentou o mais or
deiramente possivel, apro
ximava-se de uns 200 a 
300 homens. sendo estes 
todos da freguesia das Ma
rinhas. que se vê na mi
seria. em virtude da fal
ta de trabalho obrigar a 
maioria destes opera rios, 
estender a mão á caridade 
publica. 

Depois de serem ouvi
d0s pelo ex.mo snr. P.e 
Manuel de S:l Pereira. pre
sidente da Camara. que os 
recebeu carinhosamente, 
incutindo-lhes vel'dadeiro 
animo e coragélm, foi por 
aquela entidade, ligado o 
telefone para as instancias 
supcriol'es. pedindo, in8is
tentemente, traha!IH· para 
esta g· e u te . prometen
do-lhes fazer todo u pos
sível para que :f causa dos 
operarias tenha bom exito. 

Não é só a freguesia 
das Marinhas que sente esta 
terrivel falta de trabalho, 
são todas as restantes do 
noss 1 concelho. 

Essa onda d~ gente, 
veio até á nossa l'edacção 
scientilicarn-os d~1 sua des
ventura e pedir-nos que 
advoguemos a sua causa. 

Lamentamos profuurfa
mente a sua si ~ uação. fa. 
zen do os mais arde11tes vo -
tos porque a sua voz se
ja ou vida nas inst::rncias 
superiores. 

.~ .... <IG~----~~ 
Papel de earta 

Vende-se nesta tipografia. 

~7 de Fevereiro de 19:J'f 

Dinheiro é sangoe ... 
Até 15 de ma1·ço serão re· 

tiradas da circulação, con
forma aviso do Banco de 
Portugal, de 15 de Dezem
b1·0. insertu nos jornais de 
Lisboa e PorLo, todas as no
tas sobre as quais tenham 
sido feitos desenhos, traços, 
numeras e letras ou escrito 
quaisquer dizeres e bem as
sim as que apresentem mar
cas de quaisquer carimbos, 
rnsgões, furos, descolorações 
ou yualquer viciação. 

Portanl0 quem po"suir es
sas notas-e das de 20$00 ha 
uma grande porção neste es
tado-deve troca-las <lesrle já, 
pois a partir do dia 15 de ma1·
ço deixam de ter poder liba
ratorio, isto é não podem cir
cular. ... _____ _ 

De ccA VOZ», de Lisboa, de 
17-2 936. 

U~ CASO . . . 
O nosso antígo camarada dr. 

Aug~sto Morna publicou · no « Cor
reio do Minh1J i>, de Braga, um 
artigo em que relata o caso acon
tecido num concelho do Norte. 

Vale a pena rr1f erir o cazo: 
Em certo concelho de Por

tugal, vive um nacionalista dos 
de todas as horas, daqueles que 
ha quasi trinta anos se batem 
pela causa da Patria, sacrifican
do-se, sofrendo a prisão e o e
xílio em tempos que jamais es
quecem. 

Conhecendo o que se passa
va nas repartiçõ-:s do seu conce· 
lho, este combatente nacionalista, 
gritou, num momento de revol
ta: 

-Os funcionarios publicas do 
meu concelho são todos ou qua
si todos hostis ao Estado No
vo! 
· Os visados, não estiveram 

com mais demoras e ei-los, em 
1nassa, a caminho da casa do ve
lho combatente, para exigirem 
uma retratação! ... 

Eu não sei se o regulam.en
U disciplin,1r permik estas de
monstrações colectivas, motivo 
porque me abstenho de comen
tar, sob este prisma, a atitude 
dos funcionario,, . 

O que sei de fonte certa, in
desmentível, 9 que os funciona
rias não tiveram a coragem de ir 
wn por um a c,1sa do meu velho 
canurada. 

Entre eles ia um que ha 
muito devia estar no olbo da rua, 
pois faz gala dn seu reviralhis
mo. O meu vdho camarada, 
vendo-o entre os protestantes, 
preguntou: 

-E tu tambtm és da si
tuação? 

Ele nã) respon Jeu, mas, em 
côro, todos os outros afirmaram: 

-Fulano é bom rap,lz ! 
Desgraçadamente entre os 

funcionarias ali presentes havia 
muito ccbons rapazes» ... 

Não era só um, eram mui
tos r 

Fartos de •bons rapazes» an
dam8s nós todos, pois os ccbons 
rapazes• s:io dos tais que não 
perdem a menor oportunidade de 
ferir o Estado Novo, bolsando 
infamias sobre os seus homens 
mais representativos. São eles 
que, nas repa;-tições publicas, fa
zem propaganda anti-nacional, 
deturpando leis para, depois, cul
parem o Governo que as fez! 
São eles os alviçareiros das fan
tasticas •derrotas» d<>s tropas na
c!.:matis espanholas e são eles, 
atnda, os que indicam os luga
res onde mais convém colocar 
uma inofensiva» lancheira con
tendo bombas! ... 

Individualmente, são revira
lhistas e comunistas, mas colec
tivamente apresentam-se como 
dedicados servidores do Estado. 
Novo! 

E' frequente ouvir-se a mui· 
tos funcionarias: 

-Não quero saber de políti
ca, vi\·o do meu emprego e te
nho mulher e filhos! 

Ora eu sei o que significa 
este •não quero saber de políti
ca ... 

Se individualmente são co
bardes, mais covardes são quan
do precisam de se juntar para a
firmarem <J sua dedicaçao ao Es
tado Novo! 

Porque não tem cadu, um des
ses foncionarios a coragem mo
ral de afirmar o seu nacionalis
mo? Não 1 Não têm essa cora
gem, porque ainda não tiveram 
a bombridade de se penitencia
rem do seu passado! 

Os funcionarios em questão, 
são, colectivamente, situacionis · 
tas? Pregunto: quem avalis1 o 
seu nacionalismo? 

Por mais que procure a res
posta só esta me s.ilta ao bico 
da pena: O aval e do Grande 
Oriente, porque só a sociedade 
dos pontinhos e triangulos é ca
paz de ü1stigar manifestações 
colectivas, 

Nacionalistas, tais funciona
rias? 

Mas que nacionalismo é este 
que actua como no tempo da fa
lecida democracia em que os fun
cionarias s~ julgavam um ver
dadeiro l:stado. . . a servir-se 
da Nação? 

Como este caso, ··quantos ca
sos por esse pa~s foral 

Onde será isto '! 
Calculem. 

-----····------..!lai•ia da Fonte 
Temos em nos.:io poder os 

n.°' ) e 4, desu esplendida obra, 
original de A. Victor Machado, 
edição da casa Henrique Torres, 
da rua de S. Bento, 2 79, Lisboa. _____ ...,._. ..... ___ _ 



Encontra-se em Lisboa, ;t 

tratar de assuntos do nosso con. 
celha 0 sr. P.e Manuel de S:. 
Perei;a, il.u~t~e presidente do 
nosso mumc1p10. 

Doas earas 4' 

A. maseara dos des
mascarados 

o mez de Janeiro passou 
chuvoso e frio. Os binos con
sagravam este mês ao deus J u · 
no a quem Saturno deu mmtos 
favores, entre eles duas caras, 
para ao mesmo tempo, ver o 
passado e o futuro. . 

Duas caras teem-nas mutta 
gente, embora por ilusão. d'óti
ca nos pareça vêr urna ~º· 

Là foi, pois, o Janeiro sem 
nos deixar saudades e ao entrar
mos no Fevereiro, no rnez em 
que os romanos fesfejavam o 
deus Pan, que par~ el~s era 0 
deus galhofeiro e re1~ad10, a pon
ta de o pintarem tne10 ho~e'll e 
meio bode assim o feste1avam 
nu;na rein;ção indiscutivel. 

A esta festança, os seus de
votos apresentavam-se vestidos 
com péles de bode e com os ros
tos mascarados, saindo à noite 
para as ruas no meio de archó
tes a cant~r e dançar, festejos ' . estes que deram ongem ao nos-
so Carnaval. 

Hoje a mistura dos masca
rados com os desmascarado~ cons· 
titue um permanente corte10 car
navalesco. . . ...... . 

D~~r"e~ <li~~r~i~~n.tos ficaram 
com a impressão de que .fica p~
ra ahi muito indio e rnutto chi
nez 1r1ascarado que, em lagar de 
fazer rir, nos causa tédio, toda
via como a vida é um constan
te baile de mascaras, vamos as
sistindo a tudo isto firmados na 
cantiga popular: 

1 ristezas leva-as o vento, 
Leve o diabo pai;..;ões, 
................. 

De ccO Barcelense•, de B..ir
celos, de 6 do corrente. 

~~------------~~ Fl1'1.1EBOl,4 
CAMPIONATO DA PlW~lOÇÃO 

Espozende 2 Famalicão 1 
No pretérito domingo, deslocou-se á ri

dente \'ila de Vila Nova de Famalicão, o rzs
pozende Sport Club, afim de ali reahs~rá um 
match cem o Sporting Club daquela vila, em 
disputa do campionato distrital da promoção da 
Associação de Futebol de 1:1raga, tendo. o nos
so campião vencido pela dife1ença n111~1~1a àe 
2-1, resultado que està longe de tradu, 1r o do
minio ininterrupto-a espaços e~ercidos pelfJS 
espozendenses. 

Um 5-1, ajustar-se-ia melhor ao de~enro
la~ do encontro. 

Dos v~ncedores destacaram-se a defesa, meia 
defesa, avançado-centro, e e:.:tremo esquerdo. 

A arbitragem pode classificar-se <le boa. 

Amanhã, domingo 28, <lesloca·se á nobre 
cidade de Barcelos, a turma principal do Espo· 
zende Sport-Club, para naquela cidade e!ectuar 
um match em disputa ào referido camp1onato, 
com o grupo locJI, Gil Vicente .Futebol Club. 

<,Jue ~ejam felizes, são os nossos v.:itos. 

Zinid. - ----····---

«O ESPOZE~DE1'1SE» ""de Fevereiro de 19:17 

---- - -·~ ---.. ........-.-

·FEVEREIRO 

Tenta o sol o ser ardente 
Ter nos seus raios calor 
E parece-me doente 
Triste chorando uma dôr. 

Não ha sol ... é uma visão 
O meu sonhado desejo ... 
O meu sol é o coração 
Todo feliz do teu beijo! .•. 

XAUL DE CASlRO. 

Joel de Magalhães 
!l!BDICO 

Em Espozende das 9 ás I 2-

e em Fao das r 4 ás I 5 
e meia horas 

Comarca de E3pozencle 

Editos de 30 dias 
1. a publicação 

Pol' éditos de 30 dias 
é intimada,Marilia da Cruz, 
casada. que foi desta vila 
de Espozende, e ausente 
em parte inceL"ta da cida
de Porto, para, no praso 
de 5 dias findo o elos éui
tos, impugnar, querentlo, 
o pedido de assistencia J u
dicial'i3 requerido por seu 
maL"ido Manuel Duarte, des
ta vila, para concessüo de 
assiste11c1a J udicial'i<l, afim 
de intentar acção de di
vorc10. 

Espozende, ·t 8 de Fe
vereiro dt 'U)3 7. 

O Presidente d.1 Comissão, 
Manuel Vaz de Souza Bacellar Telles. 

O Secretario. 
Manoel F. da Costa Lima. 

----~c:aoc~---

Corn<uca de Espozende 

Arrematação 
2. a publicação 

Nu dia 14 de ~Iarço 
proximo, pelas 1 L lwras, 
à porta do Tribunal J udi
cial desta comarca. ha-de 
proceder-se a a1Tematação 
em hasta publica do se
guinte prédio: 

-Casa torre com quin
tal, sita á rua de S. João, 
desta vila, de Espuzende. 
pela importancia de Esc. 

5.000~00 
Pertence aus executa

d1 is Jusé Luiz Loureiro e 
esposa A na BarlJusa .d:\ 
Custa, e \'ai <'.t pn1ç(t nos 

autos de execução hipoti~
caria requerida por D. 
Eugenia Gandida de Al
meida Abreu Carvalhal, 
1lesta vila. 

Pelo p1·esen~e süo cita
dos quaesquer credores 
incertos. 

Espozende, 18 de Fe
vereir0 de 1937. 

O Juiz de Direito, substituto, 
lv.famu·l Vat: de Sousa Bacellar Teles 

O Chefe da 2.ª secção, 
Manuel F. da Costa Lima 

Comarca de Espozenrle 

Arren1atação 
2.ª praç:;t 

( 2. a publicação ) 
No dia 28 do CO!Tente, 

pelas 11 horas. á porta 
do Tribunal Judicial desta 
co.narca, há-de proceder
se á arrematação em se
gunda praça dos seguintes 
predios: 

-Camµo de lavradio 
«Das Cortin has », no lagar 
de Santa Marinha. fregue
sie de Rio Tinto. pela irn-
portaucia de Escudos 

15.228#i0. 
-Campo de lavrarlin 

e mato, no sitio das «Pre · 
lacla~ )) , da mesma fregue
sia, pela importancia d~ 
EscuJos 2.523~.!0. 

-Cortelho de lavradio 
no sitio da «Ribeira J), da 
mesma freguesia, pela im
portancia d.e Escudos 

2.274n8o. 
- Leira de mato e pi

nheiros no sitio do «Monle 
de «Além do Rio», ria mes
ma freguesia, pela impor
tancia de Esc. 662 .. 20. 

-Casa torre com co
bertos. eira. e quintal de 
lavradio, c:om ramadas, no 
logar da Egreja, da mes
ma freguesia, pela impnr
tancia de Esc. l.620~00. 

-Cortelho de la \Tddio. 
e mato c,_1~ pinheiros, no 
sitio da «Agrela», da mes
ma freguezia, pela impor
tancia de ~~se. 8Vi:~80. 

-Estes bt.·ns pertJn
cem a Antonio Gomes da 
Silva, e 1uulhér, da dita 
freguezia. 

-Leira de mato e pi
nheiros no siLiu da « .\lina » 
da rnesina fregu~zia, µela 
llll uorlancia de EsCdLk1s, 

880~00 
Este p1·edio pertence a 

Antonio de Faria e Silva, 
da mesma freguezia. 

-Leit·a de lavradio no 
sitio de «Pariuh:iu•, da 
musmn freguezia, pel~ im
portancia de Esc. 1.8't:l~10 

Este predio pertence a 
Antoniu Francisco Barros, 
da mesma freguezia. 

Todos estes predios 
são foreiros, e vão á pra
ça nos autos de execução 
fiscal administrativa que 
lhes move o Ministério 
Publico nesta comarca, 
µara pagamento da quan
tia de Esc. 5.250~00 e 
custas de executação até 
final. Pelo pres~nte são 
citados quaesquer credo
res incertos. 

Espozende. 16 de Fe
vereiro de 1937. 

O Juiz d::: Direito, substituto, 
Bacellar Telles 

O Chefe da 2. ª secção, 
l\lai:rnel F. da Costa Lima 
-----···------

Comaeca ele Espuzea(le 

Anuncio 
2.ª publicação 

Por senLen;.~~ de 15 de 
Fevereiro corrente, foi de
cretada a falencia do re
querente Eugenio Reis, 
solteiro. comerciante, da 
vila e · ccimarca de Es
pozende, sendo nomeado 
administrador da mesma 
falência Manuel Lopes Ro
drigues da Areia, casado, 
comerciante, desta referi
da Vila, tendo siuo mar
cado n pL'aso de l5 dias a 
contar da p!·imeira publi
cação dest.e anuncio, para 
a reclamaçi:lo dos créditus. 

Pelu presente são inti
mados tudos os credores 
do requerente falido, para 
nu praso rd'erido apresen
tarem 11a Sec:reLal'la Judi
e ial desta <.:ornan.:a as re
damaçõ~s dos seus crédi
tos, com os documentos ne
cessanos. 

E-,pozewle, 1 ü de F e
vei·eiru Je 'l ~37. 

Veritiquei. 
O Juíz de Diraito, 

Anto11i11u de t~amp.JS. 

O Chefe da 3.ª Secçüo, 
Frederico José da Fuus~ca. 


